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1. INTRODUÇÃO
A Terapia Nutricional Enteral é a administração de fórmulas nutricionais por sondas ou ostomias, de maneira exclusiva ou parcial no trato gastrointestinal de pacientes que estão total ou parcialmente impossibilitados de se alimentar por via oral (Dias et al. 2020). Logo, é considerado um suporte importante para o tratamento de pacientes críticos em terapia intensiva e sua recuperação até a manutenção do estado nutricional. 
Estudos relatam que, se utilizada de maneira precoce, não apenas melhora o estado de saúde, como vai influenciar na recuperação dos parâmetros nutricionais e imunológicos e, com isso, contribuir para a redução da ventilação mecânica e o tempo de hospitalização na terapia intensiva.
A Terapia Nutricional Enteral Precoce (TNEP) é definida pela oferta de nutrientes nas primeiras 48 horas após a admissão do paciente. Quando administrada ao paciente crítico promove benefícios que auxiliam na recuperação do estado nutricional, além de modular a resposta inflamatória, evitar o estresse oxidativo e possíveis complicações que possam surgir durante o internamento (Silva; Leite, 2022).

A ingestão e absorção de uma dieta nutricionalmente adequada são necessárias para manter a composição corporal normal e a função dos órgãos. Assim como é evidenciado por Gropper (2023), pacientes com mais tipos de doenças correm maior risco de desenvolver anormalidades nutricionais por anorexia, restrição alimentar, má absorção, aumento de perdas 
intestinais ou necessidades alteradas. 
Nessa linha de pesquisa, Gonçalves, et al. (2024) cita “As demandas da TNE, o monitoramento de administração e o controle de qualidade são desafiadoras e devem ser priorizadas. É importante a identificação das barreiras que dificultam a infusão completa da dieta, para  que  medidas  corretivas  sejam  adotadas  afim  de  fornecer  o  aporte nutricional apropriado”. E é devido justamente a intervenção precoce, que vai se adequar as necessidades desses pacientes, reduzindo a mortalidade por ocorrer uma melhora na resposta metabólica ao estresse, e na incidência de complicações infecciosas
Entendendo os riscos e benefícios associados a esse método terapêutico o objetivo dessa pesquisa foi: destacar os diferentes impactos e desafios na introdução precoce da Terapia Nutricional Enteral em pacientes críticos
2. MÉTODO
O presente trabalho consistiu em destacar os benefícios e desafios enfrentados com Terapia Nutricional Enteral Precoce. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica. Segundo Gil (2002), “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. De caráter descritivo e abordagem qualitativa visto que este tipo não se preocupa com representatividade numérica, com um desenho transversal.
Para a busca de trabalhos como fontes de pesquisa foram utilizados os descritores: Terapia Nutricional Enteral Precoce, pacientes críticos e cuidados; as bases de dados bibliográficos utilizados foram: Scielo, National Library of Medicine (NLM) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO), no período de setembro e outubro de 2024.
Os critérios para inclusão dos artigos foram os que abordam a administração da TNE de forma precoce elencando seus impactos nos pacientes, publicados em revistas eletrônicas. Foram incluídos na seleção somente artigos completos, na integra, em língua inglesa e portuguesa na qual subsidiaram o referido estudo. Os artigos excluídos foram os textos incompletos e artigos não condizentes com o tema.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Um suporte nutricional adequado, focado no risco nutricional do paciente, principalmente quando ele não pode ser alimentado via oral, visa melhorar a resistência às infecções, promover a cicatrização das feridas e diminuir a morbimortalidade de pacientes críticos desnutridos, evitando a perda muscular, já que a sobrevida de pacientes gravemente doentes é inversamente proporcional à perda de massa magra.
Segundo Bomjardim et al. (2024) uma das responsabilidades da enfermagem, principalmente na área intensivista, é a administração da nutrição enteral. O benefício é maior quando iniciada logo, pois pacientes internados em UTI, quando impossibilitados de se alimentarem precisam deste aporte. E com o monitoramento e identificando logo as fragilidades, como complicações da sonda o enfermeiro garante um atendimento adequado ao paciente crítico. Com isso, o enfermeiro no planejamento dessa assistência precisa considerar o paciente como um ser único com suas individualidades físicas, sociais e espirituais.
As complicações que podem acometer um indivíduo submetido a essa terapia, podem ser mecânicas, devido ao posicionamento errado da sonda, causando lesões ou infecções no local de inserção. Gastrointestinais, referentes a intolerância à fórmula resultando em náuseas, vômitos e dor abdominal. As metabólicas que se relacionam ao modo de infusão da dieta, a falta de oferta hídrica que vai acarretar em desidratação, uremia e hipernatremia e hiperglicemia no caso de pacientes diabéticos.
Sendo assim, vários fatores limitam o seu uso, como a identificação antecipada do profissional sobre as necessidades nutricionais e a escolha da fórmula nutricional de acordo com as necessidades exatas de cada paciente, os riscos de complicações e adesão dos mesmos a essa terapia.
De acordo com Silva (2021), as baixas nutricionais que perduram por um tempo determinado estão intrinsecamente relacionadas a piores desfechos clínicos. Logo, manter um planejamento adequado e monitoramento do suporte de nutrientes nas unidades de terapia intensiva é essencial para a melhora progressiva e eficaz assim como o encurtamento da internação.
4. CONCLUSÃO
A realização desse estudo esclareceu a importância de o porquê optar por essa terapia nutricional para pacientes críticos, tendo em primeiro lugar as suas necessidades e individualidades, ajudando na melhora da condição de saúde logo, mesmo com os objetivos propostos devidamente alcançados, destaca- se a limitação do tempo de estudo para a pesquisa não foram ideais.
Ademais, os achados desta pesquisa contribuíram por descrever os impactos benéficos da Nutrição Enteral Precoce no processo intra-hospitalar evidenciando, também, as possíveis complicações ligadas intimamente ao paciente e aos erros de profissionais nessa abordagem terapêutica.
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